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Circular nº 130/14






Brasília, 11 de julho de 2014

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos diretores do ANDES-SN

Companheiros,

Estamos encaminhando a Memória da Reunião da Comissão da Verdade do ANDES-SN realizada em São Paulo/SP, no dia 3 de junho do corrente ano.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Prof. Fausto de Camargo Júnior

1º Tesoureiro
Memória da Reunião da Comissão da Verdade do ANDES

Local: Sede da Secretaria Regional São Paulo do ANDES-SN
Data: 3 de junho de 2014 - Horário: Das 10 às 14 horas
Presenças

Membros da Comissão da Verdade do ANDES-SN – Márcio, Ana e Antônio Lisboa L. Souza; 

Seções Sindicais: Aluísio Lins Leal (ADUFPA), Ciro Teixeira Correia (ADUSP), Luciana Boiteux de Figueiredo Rodrigues (ADUFRJ), Waldir Bertúlio (ADUFMAT) 

Entidades Nacionais: Tânia Maria Ramos Godoi Diniz (CEFSS).
1) Após a apresentação dos participantes, Márcio iniciou a reunião com os informes, as deliberações do 33º Congresso e os encaminhamentos das reuniões ampliadas realizadas anteriormente com outras entidades nacionais, nos dias 27 de março e 8 de maio de 2014.

· Deliberações do 33º Congresso

O 33º Congresso do ANDES-SN delibera que:

1. as seções sindicais e as secretarias regionais realizem levantamento, articuladas com outras comissões da verdade, sobre ações da ditadura em âmbito institucional, local e regional, até junho de 2014;

2. o ANDES-SN realize seminário nacional sobre a temática, no segundo semestre de 2014, antecedido de encontros preparatórios;

3. as seções sindicais e as secretarias regionais participem ativamente dos atos de repúdio ao Golpe de 1964, por ocasião dos 50 anos do golpe de 64;

4. o ANDES-SN busque articular ações e mobilização com entidades sindicais e movimentos sociais pela revisão da Lei de Anistia, pela responsabilização dos autores da tortura e outros crimes de lesa-humanidade nos anos da ditadura empresarial-militar;

5. o ANDES-SN realize reunião ampliada da Comissão da Verdade do ANDES-SN, com a presença de entidades sindicais e movimentos sociais com o objetivo de articular ações conjuntas frente à temática, no mês de março;

6. o ANDES-SN exija a abertura imediata dos arquivos da ditadura, fundamental para garantir o direito de informação.

7. em função da magnitude da Comissão da Verdade do ANDES-SN, o Sindicato deverá ampliar a infraestrutura, alocar pessoal com dedicação plena à tarefa e assegurar suporte financeiro compatível com o desenvolvimento dos trabalhos em 2014. 

8. seja efetuado um encontro nacional, preferencialmente no 1º semestre de 2014, sobre ditadura militar e a universidade brasileira.

· Encaminhamentos das reuniões anteriores: realizar Encontro Nacional com a temática central: Professores, Educação e Juventude, tendo como referência a memória do cotidiano atual, previsto para novembro de 2014.

· Realizar Encontros Regionais Preparatórios ao Encontro Nacional, previstos para agosto, setembro e outubro de 2014.

· Sugerir à Diretoria que submeta ao 59º CONAD a ampliação da sua Comissão da Verdade. 

2) Retificação de informe apresentado na reunião do Rio de Janeiro de 8/5/2014, 

· Tania, representante do CFESS informou que a Memória da Reunião anterior apresentou imprecisões, atribuindo atividades do CFESS às que foram relatadas pela ADUFRJ Ssind. Informou que a representante do CFESS naquela reunião, Juliana Iglesias Melim, irá apresentar as retificações. 

· Retificações apresentadas: 

a) No ponto em que informo o trabalho do CFESS peço que acrescente que este trabalho tem se desenvolvido através do Projeto "Serviço Social, Memórias e Resistências contra a Ditadura Militar" que tem como principal objetivo reunir depoimentos de assistentes sociais que sofreram violações de direitos no período de 1964 a 1988. Esse Projeto é resultado das deliberações do eixo <http://www.cfess.org.br/arquivos/relatorio-en-2012-versao-final-outubro.pdf> Ética e Direitos Humanos do 41º Nacional CFESS-CRESS, no ano de 2012 (encontro deliberativo), e impulsionado pela Campanha de Gestão (2011-2014)  <http://www.semmovimentonaohaliberdade.com.br/> “Sem movimento não há liberdade”. O projeto tem como uma de suas finalidades a organização dos depoimentos de assistentes sociais em um livro, que será entregue à Comissão Nacional da Verdade, em 2014.

       b) No final quando trata da experiência do hot site da campanha "Sem movimento não há liberdade", saliento que essa experiência é do CFESS e não da UFRJ como consta na memória.
3) Informes apresentados pelas entidades presentes

ADUSP Ssind
· A discussão central na USP, neste momento, é a questão da democratização da Universidade e se uma comissão da verdade nessa universidade deve ser institucional ou da seção sindical (Anexo 1).  Informou também que esta questão é tema das publicações da ADUSP. Ver Caderno Controle Ideológico USP. pdf

ADUFRJ Ssind

· Foram contatadas várias pessoas que pudessem ajudar a dar visibilidade ao tema. Neste sentido foram realizados atos no dia 31 de março deste ano e falas no CONSU homenageando os mortos e desaparecidos da época da ditadura.

· Foi apresentada proposta de cancelamento do título de Doutor Honoris Causa ao Médici.

· Colocação de um outdoor no prédio do Canecão: Ditadura Nunca Mais, o qual teve grande impacto. 

· Foram publicadas várias reportagens sobre a reunião da Comissão da Verdade do ANDES-SN no dia 8 de maio, no RJ, além da quantidade de documentos que deverão ser analisados. 

· Há ainda proposta de localizar o coronel que era da ASI local e coletar material sobre a espionagem na universidade.

· Proposta: realizar encontros dos eixos Rio de Janeiro e São Paulo juntos e iniciar a realização dos encontros após agosto.  

CEFESS

· Encontra em uma nova gestão que recém assumiu e agora é questão tomando pé da situação. Lançaram um movimento: “Sem desenvolvimento não há Liberdade!”. A questão será levada e pautada na reunião de diretoria.

ADUFPA Ssind

· A Comissão da verdade foi criada neste ano, sendo o Aluísio o representante da ADUFPA na Comissão da Verdade da Universidade.

· Proposta: formação de um banco de memória da Universidade durante a Ditadura e dos atos que se desdobraram para fora da Universidade.

· A Universidade foi um centro de repressão no Pará – organizado pelo Curió, daí a riqueza potencial da memória, principalmente no sul do Pará por causa da guerrilha. Existência da ASI local em todos os Centros, a qual ajudou a formar quadros para o CCC.

· A Comissão da Verdade da Universidade é mais formalista – realiza mais homenagens que decências.

ADUFMAT Ssind
· Já começaram a fazer o levantamento da memória localmente, identificação dos casos.

· Propõe a limitação dos temas dos encontros para podermos dar conta.

    4) Apresentação de Propostas e Discussão
· Após os informes iniciou-se a discussão sobre a questão da dívida histórica e da necessidade de se ter um documento mostrando o que aconteceu em cada Universidade, uma área especialmente patrulhada pela ditadura ao longo das décadas de 60, 70.

· Enfatizou-se a necessidade de ter mais depoimentos de pessoas para auxiliar no levantamento sobre o que aconteceu durante a ditadura.

· Salientou-se também o papel dos professores que podem ter muitas informações para ajudar localmente e a importância do momento que vivemos; essa oportunidade não deve ser perdida porque o tema é discutido nacionalmente.

· Proposta do Professor Lisboa: Suspender o encontro marcado para o dia 29/08 para dar tempo de aprofundar mais a discussão localmente.

· Envolver as comissões estaduais e outros movimentos. Transferir a reunião de agosto para setembro, realizar a primeira no eixo sudeste, região que tem maior densidade de dados, em seguida na região nordeste e, após, na região norte. 

· Foi lembrado a importância de incorporar na luta os companheiros das universidades, bem como a necessidade de inclusão das questões mais importantes da região, sempre mantendo a Universidade como referencia. 

· Foi destacada também a importância das Secretarias Regionais do Andes darem apoio efetivo aos encontros-seminários.

5) Encaminhamentos 

· Estabelecimento de Canais de discussão e comunicação sobre essa temática - informes, agenda, reuniões, encontros/seminários).

·  Articular uma rede de cooperação no âmbito do Andes/SN/Universidades/Instituições de Pesquisa/Sindicatos e Movimentos Sociais a partir de uma plataforma de dados e um sistema de Comunicação e Informação. Integração com os GTs que trabalham esse tema.

· Realização de Encontros/Seminário Nacional e Encontros Preparatórios Regionais

· Tema central: Professores, Educação e Juventude, tendo como referencias: Marco da Memória a partir do Cotidiano - Luta pela Revogação da Lei da Anistia.
· Sub Temas dos Encontros Preparatórios e datas de realização.

Sudeste: A Ditadura Militar e a repressão ao Movimento Sindical e aos Movimentos Populares de Contestação ao Regime. 

Nordeste: A Ditadura Militar, as Oligarquias e a repressão aos movimentos rurais. 

Norte: A Ditadura Militar-empresarial e o Projeto Estratégico na Amazônia para a Dominação do Brasil.
· Datas dos Encontros Regionais e do Seminário Nacional
Sudeste - 12 a 14 de setembro.

Nordeste - 17 a 19 de outubro de 2014.
Norte - 7 a 9 de novembro de 2014.

Seminário Nacional 5 a 7 de dezembro de 2014.

· Formato: Encontro de três dias, com início no 1º dia à noite e término no 3º dia à tarde.
· Sugestões para o desenvolvimento de atividades: Grupos de Discussão; Equipe de Sistematização; Espaço para apresentação de Depoimentos/trabalhos realizados e pesquisas. Painel de Depoimentos; Mostra Paralela de Pesquisa; Exposição de Fotos.

· Comissões Organizadoras: Nacional e Regionais com a participação de Entidades, Seções Sindicais e Secretarias Regionais.
· Sugestões de Nomes: Marcos Santana (História), Rodrigo Patto (ASI), Nadine Borges (ADUFRJ), Ciro Correia (ADUSP).
· Papel das Secretarias Regionais: Indicar nomes, buscar locais para a realização dos encontros. 
· Seções Sindicais: Divulgar e reforçar as equipes regionais para a realização dos encontros.

· Comunicação: Cartaz, Banner fixo e chamada fixa no portal do ANDES-SN.

6) Outras Providências
· Pedir a Comissão da Anistia lista de professores anistiados que estão em processo ou que já tiveram seus processos concluídos.

· Verificar se as comunicações e convites estão indo para a ABRASCO.

7) Próxima Reunião – 2ª quinzena de julho.

ANEXO 1

COMISSÃO DA VERDADE DA USP

A luta pela instalação de uma Comissão da Verdade da USP, com participação efetiva de docentes, estudantes e funcionários técnico-administrativos, contou com a intensa participação da Adusp, e também do DCE, APG e Sintusp, que se engajaram ativamente na interlocução com a administração central da universidade para que tal comissão fosse implementada. Assim é que, conforme já tratado no Relatório da Diretoria de 2013: “Em 21/11/2012, uma comissão formada por representantes do DCE, da APG, do Sintusp e da Adusp, representando o Fórum [pela Democratização da Universidade], entregou o abaixo-assinado ao professor Rubens Beçak, secretário-geral da USP, reivindicando a instalação da CV-USP, destinada a examinar e esclarecer as graves violações de direitos humanos, praticadas durante a Ditadura Militar com apoio de setores civis que vigorou no País entre 31 de março de 1964 e 15 de março de 1985, contra docentes, alunos e funcionários não docentes da Universidade, bem como contra pessoas que foram prejudicadas por atos da Universidade ainda que não vinculadas formalmente aos quadros desta”. Nos termos da proposta, a CV-USP terá como objetivos promover o esclarecimento dos fatos, bem como encaminhar à Comissão Nacional da Verdade e demais comissões da verdade existentes, e aos Ministérios Públicos Federal e Estadual, todas as informações obtidas.”

Ainda das informações do Relatório da Diretoria de 2013, extrai-se que a negociação com a Reitoria evolui até que, em 22/1/2013, uma comissão designada pelo reitor para tratar do tema, informa que a Universidade se comprometeria a instaurar oficialmente a comissão. Assim, em 4/2/13, o Fórum apresentou para a Reitoria uma proposta inicial, deliberada em sua reunião aberta de 30/1/13, que envolvia composição da CV-USP, nomeação dos membros, prerrogativas, infraestrutura, assessoria etc. Quanto à composição e escolha dos membros, a CV-USP contaria com 3 membros titulares e 3 membros suplentes de cada um dos segmentos da comunidade acadêmica, todos escolhidos democraticamente pelas respectivas entidades. A nomeação seria feita por ato administrativo do reitor, publicado no Diário Oficial do Estado, indicando o mandato da CV-USP e seus poderes quanto à requisição de documentos internos à USP e ao convite de pessoas para tomada de depoimentos. Um regimento interno deveria ser elaborado pela própria comissão, assim que instalada. Diante das dificuldades alegadas pela Reitoria para uma composição deste tipo, o Fórum reformulou a proposta original, e apresentou à Reitoria em 21/2/13, nova composição que acrescentava, aos 3 membros titulares e 3 suplentes por categoria (escolhidos democraticamente por suas respectivas entidades representativas), outros 3 membros titulares e 3 suplentes a serem eleitos pelo Conselho Universitário (Co) para representar a Universidade de São Paulo na composição da CV-USP.
Por parte da Adusp, os representantes dos docentes junto à CV-USP, indicados pela assembleia geral da Adusp de 21/03/2013, foram: Amabile Xavier Rodrigues Manço (FMRP), Fábio Konder Comparato (FD), Maria Helena Souza Patto (IP), Marilena de Souza Chauí (FFLCH), Pedro Paulo Chieffi (FM) e Zilda Márcia Gricoli Iokoi (FFLCH), cuja primeira reunião ocorreu em 25/04/2013, na sede provisória da Adusp. Inesperados problemas familiares impediram a participação, antes confirmada, da professora Marilena Chauí.
Estava previsto que para a aprovação pelo Co da proposta apresentada pelo Fórum seria necessário o devido trâmite prévio na Procuradoria-Geral da USP e, em seguida, na Comissão de Legislação e Recursos (CLR). Diante, no entanto, da demora do Gabinete do Reitor em dar encaminhamento nesse sentido, o Fórum solicitou à época, para o dia 25/4, uma reunião com os docentes indicados pela Reitoria para tratar do tema à qual compareceria, além de representantes do Fórum, parte dos membros indicados para compor a CV-USP. Diante da não confirmação, por parte da Reitoria, de reunião para a data solicitada, por insistência do Fórum ela acabou sendo confirmada para o dia 14/5, às 16h00.

No entanto, infelizmente também neste caso, mais uma vez a gestão Rodas, optou por atropelar todo o processo de negociação em curso e de modo autoritário e desrespeitoso anunciou no dia 7/5 sua decisão de criar unilateralmente uma comissão da verdade (CV), institucional, composta por 7 membros, nomeada pelo reitor (Portaria GR 6172 de 8/5/2013), sem participação da comunidade, conforme relata a matéria da páginas 3 e a Nota do Fórum Aberto “Um Golpe Escandaloso” (p. 4) do Informativo Adusp 363, de 13/5/2013.

No dia 23/05 é realizado no anfiteatro da Geografia, um ato em “repúdio ao golpe do Rodas” (Informativo Adusp 264, de 29/5/2013, p. 3), com participação na mesa de representantes da Adusp, Sintusp, DCE, APG e do Fórum pela Democratização, além da presença de pessoas que já haviam sido eleitas pelas entidades para fazer parte da comissão, caso dos docentes Marilena Chauí (FFLCH) e Pedro Paulo Chieffi (FM). Também compareceu ao ato de repúdio o deputado Adriano Diogo (PT), presidente da Comissão Estadual da Verdade Rubens Paiva, da Assembleia Legislativa (Alesp).

Neste contexto, em tempos de CV oficial, a Reitoria da USP, sem qualquer pudor, deixou de comparecer nas duas audiências públicas convocadas pela Comissão da Verdade Rubens Paiva da Alesp para tratar do trágico sequestro, desaparecimento e morte da colega Ana Rosa Kucinski do Instituto de Química (IQ) da USP (vide Informativo Adusp 367, de 12/08/2013, e a propósito, matéria do Informativo Adusp 372, de 04/11/2013, que relata a “emocionante homenagem” feita à Professora Ana Rosa pela CV da AL em ato no IQ em 29/10, com apoio das entidades de representação de docentes, funcionários e estudantes, na qual também a Reitoria não se fez presente!). De todo modo, embora a CV oficial pareça haver optado, até agora, por trabalhar em sigilo (cf. Informativo Adusp 378, de 31/3/2014, p. 4), ela acabou por intervir neste caso, ao propor que a Congregação do IQ reconhecesse que a decisão da demissão foi descabida, que pedisse desculpas à família Kucinski e homenageasse a memória de Ana Rosa, o que finalmente veio a ocorrer em 22/4/14, em cerimônia da qual a Adusp participou como convidada, tendo o vice-reitor representado oficialmente a Reitoria (Informativo Adusp 380, de 28/4/2014, p. 3).

A posição da Adusp é de continuar lutando e contribuindo para a efetivação dos propósitos que levaram ao seu engajamento na propositura do Fórum Aberto pela Redemocratização da USP por uma comissão da verdade na instituição: “examinar e esclarecer as graves violações de direitos humanos, praticadas durante a Ditadura Militar com apoio de setores civis que vigorou no País entre 31 de março de 1964 e 15 de março de 1985, contra docentes, alunos e funcionários não docentes da Universidade, bem como contra pessoas que foram prejudicadas por atos da Universidade ainda que não vinculadas formalmente aos quadros desta.” E é nessa direção que cabe destacar o espaço e a contribuição que a Revista Adusp tem dado ao tema, em especial as edições de números 54 (maio de 2013) e 55 (outubro de 2013).
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